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PREFÁCIO


			Maurício Silva


			



“A ideia de nós, os humanos, nos descolarmos da terra, vivendo numa abstração civilizatória, é absurda. Ela suprime a diversidade, nega a pluralidade das formas de vida, de existência e de hábitos”.


			Ailton Krenak


			



Se há uma certeza, no mundo de incertezas em que vivemos atualmente, é a de que a diversidade cultural tem se afirmado como um dos principais legados dos muitos povos, nações e etnias aos homens do tempo presente, assumida como uma lição de vida das gerações passadas e como um exemplo de resistência às gerações futuras.


			Evidentemente, a educação – entendida, na ótica freiriana, como “processo permanente” (FREIRE, 2009) – torna-se elemento crucial nesse processo de valorização do pluralismo e da diversidade, pois é por meio dela que ideias e valores criam raízes, adquirem efetividade e se perpetuam. Entender como se dá, portanto, o processo educativo das mais distintas culturas é, de fato, um notável exercício de diálogo e comunhão entre os seres humanos, que implica não apenas um ato de humanitarismo, mas a mais abnegada aceitação do outro.


			Os povos primitivos – que, entre nós, receberam o nome indevido de indígenas, denominação, contudo, relativamente bem aceita tanto pelo senso comum quanto pelo meio acadêmico – têm, nesse sentido, muito o que nos ensinar: compartilhando de um entendimento singular do mundo à sua volta e, consequentemente, dos processos educativos que os tornam partes integrantes desse universo, podem nos oferecer uma perspectiva distinta daquela com a qual estamos habituados a conviver e adotar, revelando-nos, assim, uma compreensão do real que muito pode contribuir para nossa individualidade, bem como para nossa sociabilidade. Daniel Munduruku (2008, p. 106), em inspirado texto sobre a educação indígena, lembra que “A educação indígena só pode [...] ser compreendida pela tríade corpo-mente-espírito, cada um desses polos sendo o responsável pelo desabrochar dos sentidos, da experiência da vida e dos sonhos”.


			Caberia, porém, perguntar: e o que nós, povos ditos “civilizados”, temos a ensinar para os indígenas? E, na toada do que aqui vimos expondo, como se dá o processo educativo nessa interação cultural, visto não sob a perspectiva da educação indígena, mas sob a ótica da educação escolar indígena, sua contraface? Essa é, precisamente, a reflexão que Risonete Costa nos traz ao evidenciar os meandros da educação escolar indígena vivenciada pela etnia Karipuna, localizada no município de Oiapoque, extremo norte do Brasil, no estado do Amapá.


			Neste livro, a autora resgata – por meio de pesquisa acurada e convivência “etnográfica” com a população estudada – não apenas dados, práticas e métodos pedagógicos vinculados à educação escolar indígena, exemplificada no “caso” específico da Escola Indígena Estadual Jorge Iaparrá, mas visões de mundo que conformam a base comunitária dos Karipuna. Percorrendo, assim, um caminho que vai da história da ocupação do município de Oiapoque e da Terra Indígena Uaça (onde vivem os Karipuna) até a atuação do Instituto Federal do Amapá no processo de formação de professores indígenas locais, sem deixar de refletir acerca de aspectos sociopolíticos, socioculturais, ritualístico-religiosos e educacionais dessa etnia, o livro de Risonete Costa revela-se um material precioso para a compreensão do que chamamos aqui, no início, de diversidade cultural.


			Em estudo antropológico de rara perspicácia, Eduardo Viveiros de Castro (2018) manifesta a necessidade de um perspectivismo ameríndio como uma espécie de antídoto ao etnocentrismo europeu. O livro que ora se apresenta, para além de sancionar, a sua maneira, essa teoria, contribui de forma singular para fazer emergir não apenas uma visão sobre o outro, mas, de modo mais cabal, uma verdadeira visão do outro.
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[image: ]


			Figura 1: Festividade da Escola.


			Fonte: Acervo cedido pela Escola Indígena Estadual Jorge Iaparrá.


			



“O que mata um jardim não é o abandono...


			O que mata um jardim é esse olhar vazio


			De quem por ele passa indiferente.”


			Mário Quintana


			









INTRODUÇÃO


			Este estudo aborda a educação escolar indígena na etnia Karipuna, considerando os contextos histórico, político, econômico e cultural do Município de Oiapoque, que afetaram diretamente todo o processo de construção sociocultural da etnia Karipuna. Este trabalho tem como objetivo geral: relatar o processo histórico de construção da educação escolar indígena e suas implicações no processo educacional a partir de um estudo de caso. Como objetivos específicos buscamos: investigar como tem se dado a implementação de uma educação escolar indígena bilíngue, diferenciada, comunitária e intercultural; verificar quais os principais problemas enfrentados pelos docentes da educação escolar indígena na Escola Indígena Estadual Jorge Iaparrá e investigar como a prática metodológica aplicada pelos professores indígenas e não indígenas condiz com os preceitos legais.


			À compreensão sobre a historicidade do Município de Oiapoque, buscamos entender como se deu a origem desta etnia, focando os aspectos culturais relevantes desta etnia, enfatizando também a evolução e organização dos indígenas em busca de assegurar seus direitos, principalmente na regularização de suas terras, que são demarcadas e homologadas.


			Conhecendo o processo de construção cultural, este estudo buscou verificar a origem da Aldeia Manga e o processo de escolarização tanto da etnia Karipuna como também da Escola Indígena Estadual Jorge Iaparrá.


			Neste processo fez-se necessário uma pesquisa documental com intuito de conhecer as leis que fundamentam a educação escolar indígena, a criação do Núcleo de Educação Indígena, as políticas educacionais viabilizadas por este núcleo em parceria com a Fundação Nacional do Índio (Funai) e Universidade Federal do Amapá (Unifap).


			Essas políticas educacionais afetaram diretamente o processo de construção e evolução da educação escolar indígena no Amapá, e especialmente o lócus de estudo, que foi a Escola Indígena Estadual Jorge Iaparrá.


			Nesta escola desvelamos todo o fazer pedagógico e a relação entre escola e comunidade. Como se dá esta relação, como os aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais são considerados e respeitados enquanto parte do cotidiano pedagógico da escola.


			A pesquisa tem embasamento nos contatos com as terras indígenas obtidos a partir do ano de 2008, quando fizemos o trabalho de assessoramento pedagógico no Núcleo de Educação Indígena, que se destinava aos professores indígenas e não indígenas, mas que atuavam nas aldeias, fato este que nos possibilitou o contato com os professores que atuavam em todas as etnias do Amapá e Norte do Pará (o Estado do Amapá atende a educação escolar do Norte do Pará).


			Este contato nos revelou a diversidade cultural existente no Amapá e as enormes diferenças culturais entre as etnias e suas cosmologias. Isto nos fez ver o quanto a construção social humana é diversa e pensar que os processos educacionais precisam ser diferenciados, pois os processos de aprendizagem também são diferenciados. Cada etnia com suas características peculiares apreende o mundo de forma diferente e nele atua conforme suas concepções.


			Vemos isso em Gomes (2012, p. 161), quando fala sobre a noção de relativismo cultural:


			



Pela noção de relativismo cultural, segundo a qual se compreendem que todas as sociedades e culturas humanas são tão singulares que só se explicam pelos próprios termos – e, portanto, não podem ser comparadas umas com as outras, não havendo assim costumes superiores ou inferiores –, as culturas indígenas foram elevadas ao pé de igualdade com qualquer outra cultura, inclusive a brasileira, por exemplo. A partir dessa noção, muito se aprendeu sobre o índio, pela atenção que se deu ao conhecimento dos mínimos detalhes de sua vida, às suas visões de mundo, às suas singularidades culturais e, enfim, à totalidade integrativa de suas sociedades. 


			



Compreendendo as singularidades culturais, é possível construir uma educação escolar indígena de fato, ou seja, uma educação com características próprias de ser: comunitária, intercultural, bilíngue, específica e diferenciada, como afirma o Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas – RCNEI (BRASIL, 1998, p. 24-25).


			A experiência com o assessoramento pedagógico nos possibilitou atuar como gestora na Escola Indígena Estadual Jorge Iaparrá, no ano de 2009, quando tínhamos como objetivo a construção coletiva do Projeto Pedagógico da escola e sua respectiva regularização. Lá permanecemos até o primeiro semestre de 2011.


			Para execução desta árdua tarefa de construir o Projeto Pedagógico no ano 2009, tivemos que realizar toda uma pesquisa documental e etnográfica, tomando como concepção a definição de André (1995, p. 27-28):


			



A etnografia é um esquema de pesquisa desenvolvido pelos antropólogos para estudar cultura e a sociedade. Etimologicamente etnografia significa “descrição cultural”. Para os antropólogos, o termo tem dois sentidos:
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